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PEPTÍDEOS ANTIMICROBIANOS DE FOLHAS DE PIMENTÃO MAGALI R PARA APLICAÇÃO COMO DEFENSIVO AGRÍCOLA 
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Peptídeos antimicrobianos (AMPs) constituem uma das primeiras barreiras à invasão de patógenos, tanto em vegetais quanto animais. Em plantas, podem ter expressão constitutiva ou induzida, correspondendo a uma estratégia econômica e rápida de defesa. Em nosso laboratório, extratos parcialmente purificados de pimentão das variedades Samara e Sunshine inibiram total ou parcialmente (60%-100% de inibição) o crescimento de fitopatógenos. Este trabalho objetiva avaliar extratos de pimentão da variedade Magali R, amplamente usada em culturas comerciais, visando identificar e caracterizar peptídeos antimicrobianos. Folhas maduras foram pulverizadas (nitrogênio líquido), maceradas em tampão (Tris-HCl contendo EDTA, PMSF, benzamidina e tiouréia) e o homogenato resultante foi concentrado e centrifugado. O sobrenadante recuperado foi denominado Extrato Solúvel (ES), o precipitado foi lavado (água/3x) e extraído com LiCl (contendo EDTA, PMSF, benzamidina e tiouréia), o segundo homogenato foi centrifugado e o sobrenadante correspondeu ao Extrato de Parede Celular (EP). ES e EP foram submetidos separadamente ao fracionamento com sulfato de amônio (35-65% sat.), seguindo-se gel filtração em resina Sephadex-G50 (Pharmacia, 200 mL, diâmetro=2,0 cm). O cromatograma obtido para ES (5 mL de amostra) apresentou dois picos, enquanto que o de EP (7,5 mL) rendeu um único pico. Ambos os perfis foram reprodutíveis. A localização das frações enriquecidas em peptídeos está sendo investigada por SDS-Tricina-PAGE. As frações peptídicas serão submetidas à cromatografia hidrofóbica e, posteriormente, a testes de inibição de patógenos, seguindo-se C4 ou C18-RP-HPLC. Análises de espectrometria de massa (LNLS) serão usadas para determinar as massas e as seqüências N-terminal dos peptídios. As seqüências serão confirmadas em seqüenciador automático e usadas para busca de homologia em programas da rede mundial de computadores. A caracterização desses peptídeos potencializa sua utilização como defensivos agrícolas seletivos e não agressivos ao homem. (FAPEMIG/PIBIC, FAPEMIG/CAG-782/02)
